
S E N H O R A
Nossa Senhora de Fátim a, a se­

nhora já  v iu  tudo. Andou pelos su­
búrbios tristes e pobres, esplendeu 
no centroL do M aracanã, passou em 
triu n fo  p ela  A venida. T ev e  m es­
mo a bondade especial de visitar 
êste nosso bairro  de Ipanem a; e 
h oje  à tarde, eu soube, a senhora 
foi a L aran jeiras. N ossa Senhora 
de Fátim a, até em  N iterói a S e­
nhora já  estêve. E está percorren ­
do o m undo com tanto vag a r que 
antes de v ir  ao Rio fo i a N iterói, 
nesse piedoso turism o em  que p ro­
cura levar a paz ao coração dos 
homens.

Nossa Senhora de Fátim a, tenho 
reparado que a Senhora não tem 
dado cura nem ajuda aos pobres, 
cegos e doentes e a leijados que a 
procuram . A êste ou aquêle anima 
por um m om ento; m as na verdade 
não tem  feito nenhum  m ilagre, em ­
bora ninguém  duvide que isso es­
te ja  em seus poderes. A Senhora 
acha que há tanto êrro e aflição 
que nem m ilagre adianta?

Nossa Senhora de Fátim a, a S e­
nhora estêve na Câm ara e no S e ­
nado: e a Senhora viu, no seu bal 
cão cheio de luzes, o presidente da 
R epública. Nesses lugares tam bém  
parece que a Senhora não fêz ne­
nhum  m ilagre. Se fêz, foi um  m ila ­
gre sutil. Quem  sabe? T a lvez por 
sua doce in flu ição algum  divino raio 
de luz tenha banhado a alma de um 
homem poderoso. Talvez no olhar 
que lançou ao a lto  balcão a Se­
nhora tenha m andado tôda a tris­
teza da gente hum ilde que visitou 
antes de ir ver o P alácio . Da gen­
te que de tanto esperar neste m un­
do já  desespera: e então põe tôda 
a sua esperança em um outro m un­
do —  aquêle a que a Senhora p er­
ten ce.

Lendo com facilidade em m eu 
sim ples coração —  onde bate, como 
no seu, o honrado sangue p ortu ­
guês —  a Senhora sabe que posso 
ser sincero sem m aldade. E assim 
lhe digo que estas festas, Senhora, 
estas espantosas m ultidões que no 
B rasil acom panham  sua im agem  a 
mim me fazem  triste . P orqu e no 
B rasil, m ais do que em qualquer 
outra parte do m undo, e porque á 
Senhora, m ais do que a qualquer 
outra santa, m ais do que ao p ró­
prio F ilho de Deus nos dias de 
grande esplendor da Eucaristia — 
porque agora e  aqui é tão espan­
tosa e  grande a devoção? O crente 
de alm a sim ples v erá  nisso um bom 
sin a l: nosso povo se faz bom, e 
m ais cristão M as a Senhora sabe 
— porque ou ve o que dizem  m i­
lhões de bôcas e m ilhões de olhos 
que se voltam  para a senhora — 
que essas m ultidões não vão  lhe 
dar graças, váo lhe pedir a ju d a. Se 
por sua intercessão todo êsse povo 
am anhã se sen tir feliz, e  então a 
Senhora v o lta r  ao B rasil —  não se 
rá preciso reservar o M aracanã, 
pois q u alq u er capelin ha hum ilde 
bastará nara acolher todos os que 
forem  lhe dar graças. Assim  é o 
coração dos hom ens, que a fe lic i­
dade fa z  d istraídos e quasi ruins, 
e  só na desgraça e aflição êles se 
lem bram  de Deus e dos santos e 
santas.

A credito, Nossa Senhora de F á ­
tim a, que em  sua in fin ita  bondade 
a senhora perdoará o m eu êrro, se 
estou errando, e o m eu povo, se 
estou dizendo a verdade. E  a digo 
sem  m alicia  dentro de m eu cora­
ção contra o m eu povo; e  o digo 
com tristeza e pena.

Boa viagem  . por êste mundo, 
Nossa Senhora de Fátim a.
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